
di�atese hemorr�agica e tem distribuiç~ao et�aria bif�asica, com

o primeiro pico em mulheres jovens, geralmente relaciona-

das ao puerp�erio ou doenças autoimunes, e um segundo

pico em indivíduos maiores de 60 anos, sem predominân-

cia de sexo. �E considerada uma condiç~ao grave que requer

intervenç~ao imediata a fim de evitar altos índices de mor-

bidade e mortalidade. A avaliaç~ao clínico laboratorial mais

extensa �e realizada por serviços especializados como os

hemocentros. Objetivos: Descrever o perfil epidemiol�ogico

dos pacientes com hemofilia adquirida atendidos na

Fundaç~ao HEMOPA no período de janeiro de 2018 a maio de

2025.Material e m�etodos: Ap�os submiss~ao do projeto �a Plata-

forma Brasil e aprovaç~ao do Comitê de �Etica e Pesquisa, real-

izou-se o estudo transversal, descritivo e retrospectivo dos

dados dos pacientes com suspeita de hemofilia adquirida. A

partir da consulta do prontu�ario e registros de exames labo-

ratoriais no software Labmaster�, os dados foram tabulados

utilizando-se c�odigo de identificaç~ao em respeito �a privaci-

dade e a confidencialidade dos pacientes, organizados em

planilhas para realizaç~ao de estatística descritiva. Tais regis-

tros eram acessíveis apenas aos pesquisadores vinculados

ao projeto. Resultados: Foram identificados seis pacientes

que apresentaram diagn�ostico clínico laboratorial de HA no

referido período em sua maioria mulheres (83,3%). A idade

m�edia dos pacientes ao diagn�ostico foi de 56,8 anos. As

queixas principais ao diagn�ostico foram o surgimento de

hematomas (50%), equimoses (33,3%) e sangramentos

espontâneos (33,3%). Hipertens~ao arterial sistêmica, diabe-

tes mellitus tipo 2, choque hipovolêmico e alteraç~ao da

funç~ao renal foram as principais comorbidades identifica-

das, com dois pacientes evoluindo a �obito dentro

de 5 meses. O tempo m�edio de diagn�ostico em pacientes

est�aveis foi de 14 dias. Para tratamento, metade dos

pacientes utilizou a combinaç~ao de azatioprina e predni-

sona, enquanto os demais receberam CCPA, FEIBA e

NovoSeven� isoladamente. Discuss~ao e Conclus~ao: Os

pacientes acompanhados neste estudo apresentaram idade

m�edia que corrobora com a HA, ausência de hist�oria pr�evia

de sangramentos anormais e maior frequência em mul-

heres. Todos apresentaram sangramentos espontâneos,

principalmente em pele e mucosas, e causas subjacentes

diversas. Quanto ao manejo, este envolve o controle do

sangramento e a erradicaç~ao do inibidor. Para tal, a terapia

imunossupressora �e o padr~ao, com uso de corticoides iso-

ladamente ou em combinaç~ao com ciclofosfamida. A tera-

pia combinada mostrou-se mais eficaz, sendo que todos os

pacientes receberam terapia imunossupressora inicial,

sem necessidade de escalonamento com rituximabe. A HA,

por ser uma doença rara, �e potencialmente fatal. O recon-

hecimento precoce �e fundamental para evitar

complicaç~oes hemorr�agicas graves. A diversidade de cau-

sas subjacentes e a ausência de antecedentes hemorr�agi-

cos exigem alto grau de suspeiç~ao clínica. Esses dados

reforçam a importância do diagn�ostico �agil e da individu-

alizaç~ao do tratamento conforme o perfil clínico e

etiol�ogico de cada paciente.
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Introduç~ao: Os defeitos de coagulaç~ao e outras afecç~oes hem-

orr�agicas representam complicaç~oes frequentes e graves em

pacientes com doenças do fígado, associadas a pior progn�o-

stico e alta letalidade. Essa associaç~ao reflete um est�agio

avançado de insuficiência hep�atica, com alteraç~oes hemost�a-

ticas complexas decorrentes de disfunç~ao da síntese de

fatores de coagulaç~ao e trombocitopenia. A compreens~ao do

perfil epidemiol�ogico desses �obitos �e essencial para guiar

estrat�egias de prevenç~ao, diagn�ostico precoce e manejo clín-

ico direcionado a esses pacientes. Objetivos: Analisar o perfil

epidemiol�ogico dos �obitos por defeitos de coagulaç~ao,

p�urpura e outras afecç~oes hemorr�agicas que tiveram doenças

do fígado como causa b�asica da morte em pacientes no Brasil,

no período de 2014 a 2023. Material e m�etodos: Foi realizado

um estudo ecol�ogico observacional, descritivo e retrospectivo,

baseado em dados do Sistema de Informaç~ao de Mortalidade

(SIM), disponibilizados pelo Departamento de Inform�atica do

Sistema �Unico de Sa�ude (DATASUS). Foram incluídos todos os

�obitos no Brasil de 2014 e 2023, cuja causa b�asica foi doenças

do fígado (CID-10: K70−K77) e que apresentaram como causa

m�ultipla defeitos de coagulaç~ao, p�urpura e outras afecç~oes

hemorr�agicas (CID-10: D65−D69). Resultados: De 2014 a 2023,

foram registrados 4.019 �obitos no Brasil com os CID-10 K70

−K77 e D65−D69, com m�edia anual de 401,9 mortes, com pico

em 2018 (436 �obitos) e menor n�umero em 2020 (352 �obitos),

representando queda de 11,6% em relaç~ao ao ano anterior.

Quanto ao sexo, houve maior prevalência entre os homens,

com 2.788 �obitos (69,37%), em contrapartida, o sexo feminino

representou 30,63% (1.231 �obitos). A an�alise et�aria teve maior

concentraç~ao entre 50 e 59 anos com 1.051 �obitos (26,15%),

seguida pelas faixas de 60−69 anos (20,96%) e 40−49 anos

(17,77%), que juntas corresponderam por 64,9% dos �obitos. Em

relaç~ao �a raça/cor, destacaram-se os indivíduos brancos com

1.778 �obitos (44,24%) e 1.744 de pardos (43,39%). J�a a avaliaç~ao

por Unidade da Federaç~ao mostrou maior n�umero absoluto

em S~ao Paulo com 1.120 mortes, cerca de 27,87%, seguido por

Minas Gerais (10,15%), Pernambuco (7,74%) e Bahia (260;

6,47%), que somados concentraram mais da metade dos

�obitos. Discuss~ao e Conclus~ao: A an�alise dos �obitos por defei-

tos de coagulaç~ao e outras afecç~oes hemorr�agicas com

doenças do fígado como causa b�asica evidenciou 4.019 �obitos

no Brasil, revelando predomínio de mortes em homens de

meia-idade e idosos, o que �e compatível com o padr~ao de

evoluç~ao das doenças hep�aticas crônicas. A liderança de indi-

víduos brancos e pardos reflete a composiç~ao demogr�afica do
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Brasil. A concentraç~ao dos �obitos nas regi~oes Sudeste e Nor-

deste acompanha a densidade populacional, mas tamb�em

pode indicar diferenças regionais na prevalência de doenças

hep�aticas e na qualidade do diagn�ostico. A queda significativa

observada em 2020 pode estar associada a impactos da pan-

demia de COVID-19, incluindo subnotificaç~ao. Esses achados

reforçam a necessidade de políticas p�ublicas voltadas �a pre-

venç~ao e ao diagn�ostico precoce de doenças hep�aticas, bem

como ao manejo adequado das complicaç~oes hemorr�agicas,

visando evitar o agravamento dos casos e a reduç~ao da

mortalidade.
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Introduç~ao: As afecç~oes hemorr�agicas, outras doenças do

sangue e dos �org~aos hematopoi�eticos (CID-10 D65-D77) s~ao

um conjunto de condiç~oes que cursam com sangramentos e

necessidade frequente de suporte transfusional, gerando

demanda hospitalar contínua em serviços de m�edia e alta

complexidade. No Rio Grande do Norte, compreender o

padr~ao epidemiol�ogico �e crucial para organizar linhas de cui-

dado e direcionar recursos assistenciais para melhor atender

os usu�arios. Objetivos: Descrever o perfil epidemiol�ogico e a

distribuiç~ao das internaç~oes por afecç~oes hemorr�agicas e out-

ras doenças do sangue e dos �org~aos hematopoi�eticos (CID-10:

D65-D77) no Rio Grande do Norte entre 2015 e 2024. Material e

m�etodos: Estudo ecol�ogico observacional, descritivo e retro-

spectivo com dados do Departamento de Inform�atica do Sis-

tema �Unico de Sa�ude (DATASUS). Foram incluídas todas as

internaç~oes por afecç~oes hemorr�agicas e outras doenças do

sangue e dos �org~aos hematopoi�eticos (CID-10: D65-D77) no

Estado do Rio Grande do Norte entre 2015 e 2014. Resultados:

Foram registradas 1.987 internaç~oes pelos CID-10 D65-D77

entre 2015 e 2024, somando 1.963, com uma m�edia de 196,3

por ano. Observou-se maior n�umero de internaç~ao em 2024

com 268 casos, representando cerca de 13,65% do total de

casos da d�ecada analisada e sendo resultado do crescimento

sustentado desde 2021, crescendo quase 15% em relaç~ao ao

ano anterior, ap�os reduç~ao em 2020. A distribuiç~ao geogr�afica

entre as microrregi~oes do estado �e bastante centralizada na

de Natal com 1.369 casos, quase 70% deles, seguida pela de

Mossor�o (16,8%). A condiç~ao tem leve predominância no sexo

feminino com 1.054 internaç~oes (53,1%), contra as 933 mascu-

linas (46,9%). Pela idade, evidenciou-se maior prevalência em

crianças ou adolescentes at�e 14 anos (35,6%) e idosos (21,6%).

J�a na cor/raça, os pardos registraram 1.216 casos (61,2%),

sendo o maior grupo. Discuss~ao e Conclus~ao: A partir dos

dados analisados, a reduç~ao das internaç~oes em 2020 seguida

de aumento progressivo de 2021 at�e 2024 sugere impacto pan-

dêmico com possível adiamento de cuidados. O predomínio

feminino nas internaç~oes �e compatível com maior frequência

de dist�urbios e busca por cuidado. A idade de 0−14 anos ind-

ica necessidades específicas de hematologia pedi�atrica para

essas condiç~oes. A centralizaç~ao em Natal e, em menor med-

ida em Mossor�o, reflete a concentraç~ao de serviços de m�edia-

alta complexidade, mas tamb�em as barreiras de acesso �a

demais regi~oes do Estado. Os achados apontam para o fortale-

cimento das linhas de cuidado em hematologia pedi�atrica e

de adultos, e amelhoria da oferta do cuidado desses pacientes

nas microrregi~oes para reduzir vazios assistenciais e para ori-

entar a alocaç~ao de recursos e a regionalizaç~ao do cuidado.
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Introduç~ao: A Hemofilia A (HA) �e uma coagulopatia heredit�a-

ria rara, causada pela deficiência do Fator VIII (FVIII). Em con-

sequência, ela se caracteriza por sangramentos espontâneos

ou ap�os traumatismos leves. Sangramentos repetidos em

articulaç~oes e m�usculos podem levar a síndrome de imobili-

dade, enquanto sangramento em �org~aos vitais pode causar a

morte. Para evitar tais danos, a reposiç~ao intravenosa de FVIII

�e tradicionalmente indicada, tanto para controlar (epis�odico)

quanto para evitar (profilaxia) sangramentos. A dificuldade de

providenciar acesso venoso frequentemente em crianças �e

uma barreira �a ades~ao, ainda relacionada com o risco de sín-

drome de compartimento. Al�em disso, existe um risco de

desenvolver anticorpos neutralizantes anti-FVIII (inibidores),

que reduzem a efetividade do FVIII ex�ogeno, aumentando os

riscos de complicaç~oes e �obito. Os inibidores aparecem em

torno de 30% das pessoas com hemofilia A grave e nos pri-

meiros dias de exposiç~ao ao FVIII. Recentemente, o emicizu-

mabe (anticorpo monoclonal mim�etico do FVIII) foi

introduzido como opç~ao profil�atica por via subcutânea com

posologia mais pr�atica que FVIII. Objetivos: O objetivo desta

revis~ao de escopo foi descrever os possíveis impactos da

hematol transfus cell ther. 2025;47(S3):104901 37

https://doi.org/10.1016/j.htct.2025.104959
https://doi.org/10.1016/j.htct.2025.104960

	ALTERAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ENZIMAS PURINÉRGICAS EM CONCENTRADOS DE PLAQUETAS IRRADIADOS PODE DIMINUIR A CAPACIDADE DO CONTROLE DA HEMOSTASIA DAS PLAQUETAS TRANSFUNDIDAS
	ANÁLISE DE POLIMORfiSMOS NOS GENES PROTROMBINA (G20210A), CISTATIONINA BETA SINTASE (844INS68) E FATOR V DE LEIDEN (G1691A) EM ADULTOS QUE CONTRAÍRAM COVID-19
	PTEN HAMARTOMA TUMOR SYNDROME PRESENTING WITH EXTENSIVE VASCULAR MALFORMATIONS AND HIGH-OUTPUT HEART FAILURE: ROLE OF MTOR INHIBITION
	RELATO DE CASO - TELANGIECTASIA HEMORRÁGICA HEREDITÁRIA
	SÍNDROME DE OSLER-WEBER-RENDU: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DAS MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS, DIAGNÓSTICO E ABORDAGENS TERAPÊUTICAS
	ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR NA PROFILIXIA COM EMICIZUMABE EM PACIENTE COM HEMOFILIA A E INIBIDOR
	ABORDAGEM TERAPÊUTICA DA SÍNDROME ANTIFOSFOLIPIDE GESTACIONAL: UMA REVISÃO
	ACIDENTE VASCULAR HEMORRÁGICO (AVCH) COMO DESFECHO FATAL EM PACIENTE COM HEMOFILIA A ADQUIRIDA
	ADESÃO À PROfiLAXIA COM FATORES DE COAGULAÇÃO EM ADOLESCENTES E ADULTOS COM HEMOFILIA
	ANÁLISE MUTACIONAL DO GENE DO FATOR VIII NA HEMOfiLIA A: SEQUENCIAMENTO DO EXOMA DE 300 PACIENTES BRASILEIROS
	APLICAÇÃO DA TROMBOELASTOMETRIA (ROTEM SIGMA) NA AVALIAÇÃO PRÉ-OPERATÓRIA DE PACIENTE CANDIDATO A TRANSPLANTE CARDÍACO: RELATO DE CASO
	APLICAÇÃO DE PLASMA RICO EM PLAQUETAS (PRP) NA ARTROPATIA HEMOFÍLICA: ESTUDO LONGITUDINAL DE EfiCIÊNCIA E SEGURANÇA
	ASSOCIATION OF ANTITHROMBIN LEVELS WITH EFFICACY OF FITUSIRAN PROPHYLAXIS IN PEOPLE WITH HEMOPHILIA A OR B, WITH AND WITHOUT INHIBITORS: A PREDICTIVE MODELING APPROACH
	AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM PESSOAS COM HEMOFILIA EM PROFILAXIA COM FATOR EM UM CENTRO DE TRATAMENTO DE HEMOFILIA DO NORDESTE BRASILEIRO
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO ALGO FUNCIONAL DA EMBOLIZAÇÃO ARTERIAL NO TRATAMENTO DA SINOVITE EM HEMOFÍLICOS
	AVALIAÇÃO DO TESTE DE GERAÇÃO DE TROMBINA EM PACIENTES COM FEBRE AMARELA
	AVALIAÇÃO FUNCIONAL APÓS ARTROPLASTIA TOTAL DE JOELHO NA HEMOFILIA: UM RELATO DE CASO
	AVALIAÇÕES ECONÖMICAS DA PROFILAXIA COM FATOR VIII RECOMBINANTE DE MEIA-VIDA ESTENDIDA EM PESSOAS COM HEMOFILIA A: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
	CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE SOBRE HEMOFILIA E DOENÇA DE VON WILLEBRAND NO ESPÍRITO SANTO: UMA ESTRATÉGIA PARA MELHORAR A INTEGRAÇÃO COM A ATENÇÃO ESPECIALIZADA
	COAGULOPATIAS RARAS NO CENÁRIO BRASILEIRO: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO
	CORRELAÇÃO ENTRE DIABETES INSIPIDUS CENTRAL E DISTÚRBIOS HEMOSTÁTICOS ASSOCIADOS AO METABOLISMO DO FATOR DE VON WILLEBRAND, COM BASE NA LITERATURA
	DEFICIÊNCIA ADQUIRIDA DO FATOR VIII: UM RELATO DE CASO
	DEFICIÊNCIA ISOLADA DE FATOR X EM PACIENTE COM MIELOMA MÚLTIPLO EM PROGRAMAÇÃO DE TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA AUTÓLOGO: RELATO DE CASO DE UMA COAGULOPATIA RARA
	DESAFIO TERAPÊUTICO NA AFIBRINOGENEMIA CONGÊNITA: DO SANGRAMENTO INTRACRANIANO À TROMBOSE VENOSA PROFUNDA
	DESENVOLVIMENTO DE CONTEÚDO EDUCATIVO COM ORIENTAÇÕES PARA OS PACIENTES COM HEMOFILIA A EM USO DO EMICIZUMABE: UM CUIDADO DA ENFERMAGEM
	DESFECHOS DE SANGRAMENTO EM CRIANÇAS COM HEMOFILIA A EM PROFILAXIA NO BRASIL: RESULTADOS DO ESTUDO HEMFIL
	DOENÇA DE VON WILLEBRAND ASSOCIADA A ANGIODISPLASIA DE CÓLON
	EPIDEMIOLOGIA DAS INTERNAÇÕES PARA TRATAMENTO DE HEMOFILIA NO BRASIL DE JANEIRO DE 2020 A JANEIRO DE 2025
	ESPECTRO CLÍNICO DAS ALTERAҪÕES CONGÊNITAS DO FIBRINOGÊNIO NO HEMORIO (SÉRIE DE CASOS)
	ESQUEMAS DE PROFILAXIA EM HEMOFILIA A E B SEM INIBIDORES NO BRASIL: RESULTADOS DE UM PAINEL DELPHI
	ESTRATÉGIA PARA ESTIMATIVA DA DEMANDA POR EMICIZUMABE PARA PACIENTES COM HEMOFILIA A E INIBIDORES DIANTE DA PERSPECTIVA DE INCORPORAÇÃO DESTE TRATAMENTO AO SUS
	EXPERIENCES WITH CLOTTING FACTOR PROPHYLAXIS AND EXPECTATIONS TOWARD EMERGING THERAPIES IN HEMOPHILIA CARE IN BRAZIL: A QUALITATIVE INTERVIEW STUDY
	FACTOR-VIII MIMETIC BISPECIFIC ANTIBODIES FOR THE TREATMENT OF HEMOPHILIA A: AN UPDATE
	FREQUÊNCIA DE EVENTOS HEMORRÁGICOS EM PACIENTES COM HEMOFILIA A E B NO BRASIL: MONITORAMENTO, ESTRATÉGIAS E RESULTADOS
	GENÓTIPO DO F8 E DESFECHO DA IMUNOTOLERÂNCIA EM PESSOAS COM HEMOFILIA A E INIBIDORES: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA E METANÁLISE
	HEMOFILIA A ADQUIRIDA COM INIBIDOR DE FATOR VIII EM PACIENTE COM DOENÇA AUTOIMUNE: RELATO DE CASO
	HEMOFILIA A ADQUIRIDA COM MANIFESTAÇÃO OFTALMOLÓGICA GRAVE: RELATO DE CASO
	HEMOFILIA A ADQUIRIDA E ANTICOAGULANTE LÚPICO: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO
	HEMOFILIA A ADQUIRIDA SECUNDÁRIA A NEOPLASIA MALIGNA DE PÂNCREAS: RELATO DE CASO
	HEMOFILIA A ADQUIRIDA TRATADA EM PRIMEIRA LINHA COM GLICOCORTICOIDE ASSOCIADO À DOSE ÚNICA DE RITUXIMAB: UM RELATO DE CASO
	HEMOFILIA A ADQUIRIDA: UMA SÉRIE DE CASOS E REVISÃO DE LITERATURA
	HEMOFILIA A E B: AVANÇOS NA TERAPIA SUBSTITUTIVA E TERAPIAS NÃO SUBSTITUTIVAS
	HEMOFILIA A E INIBIDOR: AVALIAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DA PROFILAXIA COM EMICIZUMABE EM UM CENTRO TRATADOR DE HEMOFILIA DO NORDESTE
	HEMOFILIA A SEM INIBIDORES: NOVAS PERSPECTIVAS COM EMICIZUMABE
	HEMOFILIA ADQUIRIDA EM PACIENTE COM MIELOMA MÚLTIPLO TRATADO COM SUCESSO COM ANTI-CD38: UM RELATO DE CASO
	HEMOSTASIA COM EMICIZUMABE E FATOR VII RECOMBINANTE NA HEMOFILIA A MODERADA COM INIBIDOR
	IMPACTO DA IDADE E DO SEXO NA APLICAÇÃO DO ISTH-BAT EM POPULAÇÃO PEDIÁTRICA SAUDÁVEL
	IMPLICAÇÕES HEMOSTÁTICAS DA SÍNDROME DO ANTICORPO ANTIFOSFOLÍPIDE DURANTE A GESTAÇÃO: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	IMUNOTOLERÂNCIA ASSOCIADA À PROFILAXIA COM EMICIZUMABE NA HEMOFILIA A COM INIBIDORES: REDUZ SANGRAMENTO E RESULTA EM MAIOR CHANCE DE SUCESSO
	MANEJO DA ANTICOAGULAÇÃO EM PACIENTES COM METÁSTASE CEREBRAL
	MARCADORES IMUNOLÓGICOS ASSOCIADOS AO SUCESSO E FALHA DA IMUNOTOLERÂNCIA EM PACIENTES COM HEMOFILIA A E INIBIDORES
	MENSTRUAÇÃO ABUNDANTE EM ADOLESCENTES, QUANDO E COMO INVESTIGAR PARA DOENÇA DE VON WILLEBRAND
	MORTALIDADE POR COAGULAÇÃO INTRAVASCULAR DISSEMINADA NO BRASIL AO LONGO DE UMA DÉCADA: UM ESTUDO ECOLÓGICO COM DESCRIÇÃO DE VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS
	MUDANÇAS NA VIDA DA CRIANÇA/ADULTO COM HEMOFILIA A EM USO DO EMICIZUMABE: PERCEPÇÃO DO CUIDADOR/PACIENTE
	NOVAS TERAPIAS PARA A PROFILAXIA EM PESSOAS COM HEMOFILIA B COM INIBIDORES
	O DESAFIO DE GERENCIAR COAGULOPATIAS EM PACIENTES COM TRAUMA E LESÃO CEREBRAL TRAUMÁTICA: UMA REVISÃO NARRATIVA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES COM HEMOFILIA ADQUIRIDA ATENDIDOS NA FUNDAÇÃO HEMOPA, BELÉM, PARÁ
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ÓBITOS POR DEFEITOS DA COAGULAÇÃO, PÚRPURA E OUTRAS AFECÇÕES HEMORRÁGICAS EM PACIENTES COM DOENÇAS DO FÍGADO NO BRASIL DE 2014 A 2023
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E DISTRIBUIÇÃO DAS AFECÇÕES HEMORRÁGICAS E OUTRAS DOENÇAS DO SANGUE E DOS ÓRGÃOS HEMATOPOÉTICOS NO RIO GRANDE DO NORTE DE 2015 A 2024
	PROFILAXIA COM EMICIZUMABE EM CRIANÇAS COM HEMOFILIA A SEM INIBIDOR, SEM EXPOSIÇÃO OU COM MÍNIMA EXPOSIÇÃO PRÉVIA AO FATOR VIII: REVISÃO DA LITERATURA
	PROFILAXIA COM EMICIZUMABE EM CRIANÇAS COM HEMOFILIA A SEM INIBIDOR: EXPERIÊNCIA BRASILEIRA
	PROFILAXIA PERSONALIZADA BASEADA EM PK NA HEMOFILIA: ADESÃO, SANGRAMENTOS E IMPACTO ECONÖMICO EM CENTRO PÚBLICO
	PROGRAMA DIVULGHEMOS: INCLUINDO PROFISSIONAIS DA SAÚDE NO CONHECIMENTO SOBRE A HEMOFILIA
	PROPHYLAXIS FOR INHERITED FACTOR X DEFICIENCY: A SYSTEMATIC REVIEW
	PSYCHOSOCIAL AND FUNCTIONAL IMPACTS OF HEMOPHILIA: FINDINGS FROM A THEMATIC ANALYSIS OF PATIENT EXPERIENCES IN BRAZIL
	PÚRPURA FULMINANS IDIOPÁTICA: RELATO DE DOIS CASOS BRASILEIROS
	PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA ADQUIRIDA EM PACIENTE COM RECAÍDAS FREQUENTES
	PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA REFRATÁRIA À PLASMAFÉRESE: RELATO DE CASO
	RECENT ADVANCES IN THE FIELD OF HEMOPHILIA DIAGNOSIS AND TREATMENT
	RELATO DE CASO: HEMOFILIA ADQUIRIDA EM PACIENTE COM ARTRITE IDIOPÁTICA JUVENIL
	SANGRAMENTO GRAVE EM PACIENTE COM DEFICIÊNCIA LEVE DE FATOR VII E LMMC EM VIGÊNCIA DE PLAQUETOPENIA
	SPLEEN TYROSINE KINASE INHIBITORS FOR IMMUNE THROMBOCYTOPENIA: A META- ANALYSIS OF RANDOMIZED CONTROLLED TRIALS
	TERAPIAS EM HEMOFILIA B: PADRÃO vs. INOVADORAS ‒ REVISÃO DE LITERATURA SOBRE SEGURANÇA, EFICÁCIA E DESFECHOS
	THE ROLE OF INTERLEUKIN-10 GENE VARIANTS IN INHIBITOR DEVELOPMENT IN HEMOPHILIA: A SYSTEMATIC REVIEW AND META-ANALYSIS
	TRADUZINDO A HEMOFILIA PARA LEIGOS: EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA PARA EDUCAÇÃO EM SAÚDE E COMBATE À DESINFORMAÇÃO
	USO DE ECMO EM PACIENTE PEDIÁTRICO: MANEJO DE CHOQUE SÉPTICO POR DENGUE - UM RELATO DE CASO
	USO DE EMICIZUMABE EM PACIENTE COM HEMOFILIA A LEVE COM INIBIDOR: RELATO DE CASO
	USO DE EMICIZUMABE EM PACIENTE PEDIÁTRICO COM HEMOFILIA A GRAVE E INIBIDOR: RELATO DE ÓTIMA RESPOSTA
	ALTERAÇÕES PLAQUETÁRIAS E MARCADORES INFLAMATÓRIOS COMO PREDITORES DE DESFECHO CLÍNICO EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS INTERNADAS
	ASSESSMENT OF THROMBOTIC RISK AND PATHOPHYSIOLOGICAL MECHANISMS OF SPLENECTOMY-ASSOCIATED HYPERCOAGULABILITY IN PATIENTS WITH IMMUNE THROMBOCYTOPENIA
	DESAFIOS NO TRATAMENTO DE PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA REFRATÁRIA ‒ RELATO DE CASO
	DESFECHOS DE PACIENTES COM PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA SUBMETIDOS À PLASMAFÉRESE TERAPÊUTICA EM UM ÚNICO CENTRO NO BRASIL
	GUIA PARA DIAGNÓSTICO E MANEJO DA TROMBOCITOPENIA INDUZIDA POR HEPARINA
	IMPACT OF OBESITY ON RESPONSE TO FIRST LINE TREATMENT IN PRIMARY IMMUNE THROMBOCYTOPENIA ‒ DATA FROM LATIN AMERICA POPULATION
	ISQUEMIA EM PACIENTE COM TROMBOCITOPENIA IMUNE: UM QUADRO DESAFIADOR
	O IMPACTO DAS DOENÇAS AUTOIMUNES NA COAGULAÇÃO E HEMOSTASIA: REVISÃO NARRATIVA
	PANCREATITE AGUDA NO CENÁRIO DE PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA, UMA APRESENTAÇÃO ATÍPICA
	PAPEL DA DESIALIZAÇÃO PLAQUETÁRIA NA REFRATARIEDADE TRANSFUSIONAL EM HEPATOPATIAS
	PRELIMINARY GENETIC ANALYSIS OF CASES OF VACCINE-INDUCED IMMUNE THROMBOTIC THROMBOCYTOPENIA (VITT) IN BRAZIL
	PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA ADQUIRIDA RECORRENTE EM PACIENTE JOVEM: RELATO DE CASO
	PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA COM RECIDIVA DE DIFÍCIL MANEJO: A IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS ASSOCIADOS
	PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA TROMBÓTICA E DOENÇA DE CUSHING: RELATO DE CASO
	PÚRPURA TROMBÓTICA TROMBOCITOPÊNICA EM CONTEXTO DE MESOTELIOMA PLEURAL: RELATO DE CASO
	RELATO DE CASO: SÍNDROME DE BERNARD-SOULIER EM GESTANTE
	TROMBOCITOPENIA INTERMITENTE EM PACIENTE COM DEFICIÊNCIA HEREDITÁRIA DE ADAMTS13 E EVENTO TROMBÓTICO ARTERIAL
	TROMBOCITOPENIA NEONATAL ALOIMUNE NO HOSPITAL ISRAELITA ALBERT EINSTEIN
	A HYBRID MECHANISTIC-MACHINE LEARNING MODEL FOR PREDICTING RECURRENT VENOUS THROMBOEMBOLISM
	ABORDAGEM HEMATOLÓGICA NA CIRURGIA ORTOPÉDICA: PREVENÇÃO DE TROMBOSE E OTIMIZAÇÃO DO MANEJO TRANSFUSIONAL
	ANÁLISE IN-VITRO DO PERFIL ANTI-HEMOSTÁTICO E TOXICOLÓGICO DE NOVOS DERIVADOS PIRAZOLO-PIRIDINA COM POTENCIAL TERAPÊUTICO PARA DISTÚRBIOS TROMBÓTICOS
	ANÁLISE RETROSPECTIVA DO PERfiL DE INTERNAÇÕES POR EVENTOS TROMBOEMBÓLICOS EM MULHERES DE 15 A 49 ANOS NO ESTADO DE SÃO PAULO, ENTRE 2019 E 2024
	AVALIAÇÃO DA VIA PODOPLANINA/CLEC-2 E SUA ASSOCIAÇÃO COM PARÂMETROS CLÍNICOS E LABORATORIAIS EM PACIENTES COM SEPSE
	AVALIAÇÃO DE TROMBOSE VENOSA EM PACIENTES COM LINFOMA NÃO HODGKIN NA IRMANDADE SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO
	AVALIAÇÃO DO PERFIL ANTI-HEMOSTÁTICO E TOXICOLÓGICO DE DERIVADOS N-FENILUREIA COMO ALTERNATIVAS TERAPÊUTICAS PARA DOENÇAS TROMBÓTICAS
	CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL ANTI-HEMOSTÁTICO E TOXICOLÓGICO DE NOVOS DERIVADOS DE CHALCONAS PARA O TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS TROMBÓTICOS
	COMPARATIVO ENTRE HEPARINA BOVINA E SUÍNA: ANÁLISE DE ATIVIDADE ANTI-XA E TEMPO DE TROMBOPLASTINA PARCIAL ATIVADA
	D-DIMER AS A LABORATORY BIOMARKER: A SCOPING REVIEW
	É POSSÍVEL A APLICABILIDADE CLÍNICA PARA AS NOVAS DEFINIÇÕES DE SÍNDROME ANTIFOSFOLÍPIDE?
	EFEITO ANTITROMBÓTICO DO EXTRATO DE DIOSGENINA DE DIOSCOREA ZINGIBERENSIS (INHAME): UMA REVISÃO DA LITERATURA
	EFFICACY AND SAFETY OF NOVEL PROPHYLACTIC STRATEGIES FOR VENOUS THROMBOEMBOLISM IN MAJOR ORTHOPEDIC SURGERIES: A SYSTEMATIC REVIEW
	EFICÁCIA DE INTERVENÇÕES TERAPÊUTICAS NA DOENÇA DE BEHÇET ASSOCIADA À TROMBOSE: REVISÃO SISTEMÁTICA E META-ANÁLISE DE ESTUDOS PUBLICADOS ENTRE 2000 E 2025
	HEREDOGRAMA FAMILIAR PARA EVENTOS DE TROMBOSE E PERDA DE FÍSTULA ARTERIOVENOSA PRÉVIA NÃO SE CORRELACIONAM COM PERDA DE FÍSTULA ARTERIOVENOSA RECÉM IMPLANTADA
	IMPAIRED FIBRINOLYSIS IN TRIPLE-POSITIVE ANTIPHOSPHOLIPID ANTIBODY PATIENTS: EVIDENCE OF DELAYED AND INEffECTIVE CLOT RESOLUTION
	IMPORTANCE OF IGA CLASS ANTIPHOSPHOLIPID ANTIBODIES FOR THE PROGNOSIS OF ANTIPHOSPHOLIPID SYNDROME
	INCIDÊNCIA DE TROMBOSE ASSOCIADA AO CATETER DE INSERÇÃO PERIFÉRICA (PICC) EM PACIENTES ONCO-HEMATOLÓGICOS, DO HOSPITAL DE CÂNCER DE BARRETOS, NOS ANOS DE 2023 E 2024: ESTUDO OBSERVACIONAL RETROSPECTIVO
	MANIFESTAÇÃO SISTÊMICA DA SÍNDROME DO ANTICORPO ANTIFOSFOLIPÍDEO: UM RELATO DE CASO CLÍNICO COMPLEXO
	MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DA SÍNDROME ANTIFOSFOLÍPIDE CATASTRÓFICA
	NECROSE DE MEDULA ÓSSEA ASSOCIADA À SÍNDROME ANTIFOSFOLÍPIDE: RELATO DE CASO
	OCORRÊNCIA DE OSTEONECROSE SECUNDÁRIA A SÍNDROME ANTIFOSFOLIOPIDICA, MESMO EM VIGÊNCIA DE TRATAMENTO
	PADRONIZAÇÃO DE MÉTODOS PARA AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO PLAQUETÁRIA POR ATIVAÇÃO DOS RECEPTORES PAR-1 E SEROTONINÉRGICO (5HT)
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES E ÓBITOS POR SEXO RELACIONADOS À EMBOLIA E TROMBOSE ARTERIAL NO SUDESTE DO BRASIL ENTRE 2020 E 2024
	PREDICTING RECURRENT VENOUS THROMBOEMBOLISM THROUGH PATIENT-SPECIFIC SIMULATION OF BLOOD CLOT GROWTH USING A PARTIAL DIFFERENTIAL EQUATION MODEL
	PREVALÊNCIA DE PACIENTES AMBULATORIAIS COM TTPA ENCURTADO NO HOSPITAL DE CLÍNICAS UNICAMP, NO PERÍODO ENTRE JANEIRO E MAIO DE 2025.
	PURINERGIC SIGNALING PATHWAYS AS A MECHANISM OF PLATELET ACTIVATION IN ANTIPHOSPHOLIPID SYNDROME
	RELATO DE CASO DE TROMBOSE DE SEIO VENOSO EM RECÉM NASCIDO
	RELATO DE CASO: SÍNDROME DE ANTICORPO ANTIFOSFOLÍPIDE
	RISCO TROMBOEMBÓLICO NA POPULAÇÃO TRANSGÊNERA: REVISÃO DE LITERATURA E ELABORAÇÃO DE CARTILHA EDUCATIVA
	SÍNDROME ANTIFOSFOLÍPIDE CATASTRÓfiCA EM PACIENTE JOVEM PREVIAMENTE HÍGIDA COM MÚLTIPLAS TROMBOSES E RESPOSTA CLÍNICA FAVORÁVEL AO TRATAMENTO: RELATO DE CASO
	SÍNDROME DE MAY-THURNER EM PUÉRPERA COM TROMBOSE VENOSA PROFUNDA: RELATO DE CASO E REVISÃO DE CONDUTA
	TABAGISMO DURANTE A GRAVIDEZ COMO FATOR DE RISCO HEMATOLÓGICO: UMA METANÁLISE SOBRE ESTADOS PRÓ-TROMBÓTICOS E ALTERAÇÕES DE HEMOSTASIA
	TROMBOEMBOLISMO ASSOCIADO AO CÂNCER: UMA REVISÃO DAS ESTRATÉGIAS TERAPÊUTICAS ATUAIS

